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Nomenclatura "CD" 

CARLOS E. BACCHI1, MAURA M. BACCHI1, ROGERA. WARNKE2  

Introdução 

Com a descoberta da técnica de produção de hibri-
doma por Kõhler & Milstein em 1975, grande número 
de anticorpos monoclonais têm sido desenvolvidos, 
com ampla utilização em vários campos da medicina 
(Milstein, 1982). Recentemente, a produção de anti-
corpos monoclonaís capazes de identificar moléculas 
antigênicas associadas às células hematopoéticas 
tem permitido melhor caracterização das linhagens 
linfocitária (T e B), mielomonocítica e plaquetária 
(Reinherz e col., 1986). Atualmente, muitos laborató-
rios de patologia utilizam estes anticorpos monoclo-
nais com objetivos diagnósticos e para imunotipagem 
de leucemias e linfomas (Warnke e col., 1980). 

Há, contudo, grande proliferação de nomes para 
identificação dos milhares de anticorpos que têm sido 
produzidos nos últimos anos. Agravando a situação, 
os pesquisadores têm designado os anticorpos mono-
clonais de acordo com preferências pessoais ou usan-
do diferentes critérios de nomenclatura. Conseqüen-
temente, muitos anticorpos relatados sob diferentes 
nomes reconhecem o mesmo antígeno (Chan e col., 
1988; Knowles, 1989). Por exemplo, os anticorpos 
monoclonais Leu 3 e T4 detectam o mesmo antígeno 

Tabela 1. CDs associados à célula T  

de superfície presente na subpopulação de linfócito T 
auxiliar. 

Em 1982, em Paris, os pesquisadores organizaram 
um workshop sobre antígenos de diferenciação dos 
leucócitos humanos, com o objetivo de racionalizar a 
nomenclatura dos anticorpos monoclonais produzi-
dos contra essa classe de antígenos (Bernard e col., 
1984, Reinherz e col., 1986, Mac Michael e col., 1987). 
Seguiram-se os workshops de Boston, 1984; Oxford, 
1987 e Viena, 1989. O principal resultado do workshop 
de Paris (1982) foi o estabelecimento de uma nomen-
clatura baseada em grupos de anticorpos monoclo-
nais que reconheciam antígenos semelhantes. Esses 
anticorpos foram agrupados em clusters (conjunto), 
os então chamados clusters aí differentiation (CD). 
Por exemplo, o antígeno da célula T auxiliar (helper) 
foi denominado antígeno CD4 e os vários anticorpos 
(T4, OKT4, Leu 3) que reagem contra esse antígeno 
são denominados anticorpos C1314. 

A cada workshop foi aumentando o número de CD 
à medida que novos antígenos e anticorpos monoclo-
nais foram sendo caracterizados. No último "worshóp" 
de Viena esse número atingiu CD78. 

As Tabelas 1, 2, 3 e 4 relacionam, respectivamen-
te, os antígenos de diferenciação celular nas diferen- 

Antígeno Anticorpos Distribuição celular predominante 

CD1a LEu 6, T6 Timócitos corticais, células de Langerhans 
CD115 WM-25 Timócitos, células dendrlticas, subpopulação B 
CD1c L161, M241 Timócitos 
C132 Leu 5, Ti 1 Pan T 
CD3 Leu 4, T3 Pan T 
CD4 Leu 3, T4 T auxiliar, macrófagos 
CD5 Leu 1, Ti Pan T, alguns linfomas B 
CD6 T12, ST23 Pan T 
CD7 Leu 9, 3A1 Pan T 
C138 Leu 2, T8 T supressor/citotóxico 
CD27 VlT14, S152 Subpopulação T 
CD28 9.3, Kolt 2 T auxiliar, T citotóxico 
CD29 4134 T auxiliar/indutor 
CDw60 M-T32 Subpopulação T e plaquetas 
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tes séries leucocitárias: linhagens T, B, mielóide e 
plaquetária ou sem linhagem definida, com os anticor-
pos CDs correspondentes e a distribuição celular 
predominante desses antígenos. A aplicação de téc-
nica de imunoperoxidase utilizando esses anticorpos 
monoclonais tem proporcionado grande versatilidade 
no estudo dessas moléculas leucocitárias, principal-
mente em preparações histológicas onde a morfolo-
gia pode ser correlacionada com a expressão ou não 
de determinados antígenos. 

Tabela 2. CDs associados à célula B. 

Essa revisão tem como objetivo principal fami-

liarizar os patologistas com a nomenclatura CD 
de diferenciação dos leucócitos humanos e os 
anticorpos monoclonais correspondentes de im-
portância vital em hematopatologia. Tal co-
nhecimento se faz necessário não só para facili-
tar a comunicação entre os profissionais da área 
no dia-a-dia diagnóstico, como também para servir 
de guia para publicações em revistas especializa- 

das. 

Antígeno Anticorpos Distribuição celular predominante 

C139 BA2 Subpopulação de células B, granulócitos e plaquetas 

CD10 J5 CALLA, stem cells" e células renais 

CD19 Leu 12, B4 Pan B 

CD20 Leu 16, Bi 
B2 

Pan B 
Subpopulação de células B, células reticulares dendríticas 

CD21 
0D22 Leu 14, T015 Pan B 

0D23 MHM6 Subpopulação de células B, granulócitos 

CD24 BA1 Subpopulação de células B, granulócitos 

CD32 41H16, KB61 Subpopulação de células B, macrófagos, plasmócitos 

0D35 T05 Subpopulação de células B, célula reticular dendrlticas 

0D37 6A4 Pan B, macrófago, alguns linfomas T 

CD38 Ti O Plasmócitos e outras células 

0D39 28-8 Pan A 

CD40 28-5 Pan B 

CD72 S-1—ICL2 Pan B 

0D73 1E9.28.1, AD2 Pan B e subpopulação T 

CD74 LN2 Pan B, macrófagos, alguns linfomas T 

CDw75 LN1 Subpopulações B e T, alguns linfomas T 

0D76 B29 Subpopulações B e T 

CD77 38.13 (BLA) Célula B ativada 

CDw78 Anti-Ba, 1588 Pan B, macrófago 

Tabela 3. CDs associados à linhagem mielóide. 

Antígeno Anticorpo Distribuição celular predominante 

CD1 1 b Leu 15, Mo i Monócitos, granulócitos 

C131 1 c LeuM5, KB90 Macrófagos, granulócitos 

CD13 My7 Monócitos, granulócitos e outros 

CD14 LeuM3, Mo2 Monócitos, granulócitos 

CD15 Leu Ml Granulócitos, células de Reed-Sternberg 

C1316 Leu 11 Granulócitos, macrófagos, "natural killer" 

CD17w G035 Granulócitos 

CD31 SG134, TM3 Monócitos, granulócitos, plaquetas 

CD32 41 H1 6 Monócitos 

CD33 My9 Células mielóides imaturas 

CD34 My 10, 12.8 Células mielóides/linfóides imaturas 

CD36 5F1, C1Meg 1 Monócitos, plaquetas 

CD64 Mab 32.2 Monócitos, granulócitos 

CDw65 V1M2, HE10 Monócitos, granulócitos 

CD66 CLB granhlo Granulócitos 

CD67 B13.9, G10F5 Granulócitos 

CD68 Y182, KP-1 Macrófagos 
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Tabela 4. CDs associados a plaquetas e células sem linhagem definida. 

Antígeno Anticorpos Distribuição celular predominante 

C131 la G25, TS1 .22 Hematolinfóide 
CD18 Ts1.18 Hematolinfóide 
0D25 TAC Células T ativadas e outras 
CD30 Ki-1/BerH2 Células ativadas, Reed-Sternberg e outras 
CD41a J15 Mega/plaquetas 
CD41b 
C1D42a FMC25, GR-P Plaquetas 
C1D42b PHN89, AN51 Plaquetas 
CD43 Leu22, MTI Hematolinfóide 
CD44 Hermes Hematoiinfóide e outras 
CD45 L3B12, LCA Hematolinfóide 
C1D45RA F8-1 1-13 Hematolinfóide 
C1D451R13 PD7 Hemato?infÓide 
C1D45RO UCHL-1 Subpopulação de célula T e mielomonocítica 
CD45R Leu18, 4K1B5 Hematolinfáide, predominantemente B 
C1D45RR Ki-133 Subpopulação de célula B 
CD54 B50 Hematolinfóide e outras 
CD56 Leu19,NKH1 Natural killer", neuroendócrino, mieloma 
CD57 Leu 7, HNK-1 Natural killer", neuroendócrino e outros 
CD61 Y2/51 Plaquetas 
CD71 138-18, VIP Macrófagos, células em proliferação 
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